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AS FLAUTAS RITUAIS DOS NAMBIKUARA 

Desidério Aytai 
(Professor da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da 

Universidade Católica de Campinas) 

(,q 

O complexo das flautas rituais é bastante generalizado entre os índios 
da América do Sul, e deve ter penetrado nas diferentes culturas por difu­
são de um centro, sofrendo modificações e reinterpretações, mas conser­
vando suas características básicas, que são o uso de flautas, a existência da 
choupana para guardar e tocá-las, seu caráter ritual, e seu uso exclusivo por 
homens e nunca por mulheres . 

Encontramos êste complexo, numa ou outra forma, nos quatro grupos 
dos Nambikuara que até agora nos foi possível estudar com minha 
espôsa, - i. é, nos Mamaindê, em pleno caminho de aculturação, nos 
Sararê, entre os chamados índios do Galera. e na aldeia nambikuara da 
Serra Azul . Os Mamaindê estão na iminência de perder o complexo: em 
1963, quando, à primeira vez, visitamos sua aldeia na fronteira entre Ma­
to Grosso e Rondônia, ainda havia uma pequena choupana de fôlhas de 
palmeiras, mais ou menos no centro da aldeia que, pequena e primitiva, 
obviamente sem uso no tempo de nossa visita, e sem as flautas, era, 
pelo menos, uma reminiscência do complexo 1 , mas três anos depois, em 
1966, na aldeia parcialmente reconstruída no mesmo lugar, não vimos mais 
nem vestígio desta choupana. Entre os Sararê, perto da fronteira da Bo­
lívia, que visitamos em 1964, vimos uma cabana pequena, um pouco maior 
e melhor feita do que a dos Mamaindê, mas no mesmo estilo geral, aparen­
temente vazia no momento. A hostilidade dos índios proibiu qualquer in­
vestigação detalhada. Em julho de 1967 passamos alguns dias entre os 
índios sem nome, que o povo civilizado da região denominou "índios tio 
Galera". Sua "aldeia" tem apenas duas choupanas bastante grandes para 
morar, e mais uma, menor, que não nos permitiram visitar, mas que, 
julgando pelos gestos dos índios, deve ser a cabana das flautas . Finalmente, 
vimos e examinamos uma verdadeira choupana das flautas dos N ambikuara 
da Serra Azul, que visitamos em 1967 e que descrevemos com mais deta­
lhes neste artigo . 

Vários autores que visitaram os N ambikuara falam das flautas, sem, 
porém, dar muitos detalhes . C. Lévi-Strauss, por exemplo, no seu excelen­
te trabalho 2 sôbre vários grupos dêstes índios, diz que as flautas ("les fia-
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geolets ritue]s") são usadas nas festas do fim da época das chuvas, 
mas não menciona a existência de uma choupana específica para guardá­
las, - pelo contrário, conta que os índios esconderam as flautas recém­
fabricadas entre os galhos de uma árvore perto da aldeia, e fizeram, a 
pedido dêle, uma demonstração da música a certa distância da aldeia, para 
evitar qualquer indiscrição feminina. 

Outro autor, mais recente, o etnógrafo húngaro Dr. Luís Bogiár 8, 

que visitou os Nambikuara semi-aculturados de Utiariti, dá boa fotografia 
da choupana das flautas, e acredita que se trata de um rito de fertilidade: 
". . . os sons da música convidam os espíritos ancestrais, que entram nas 
flautas . Nestas ocasiões os índios bebem chicha e despejam-na nas flautai 
também" 4 • 

Nossas observações não coincidem totalmente com as descrições aci­
ma citadas, e para o registro mais fiel e completo possível dêste complexo 
interessante dos Nambikuara, tentaremos dar uma descrição detalhada do 
que vimos e ouvimos na aldeia da Serra Azul . 

A choupana das flautas não difere muito da choupana comum de 
uma família nuclear, sendo uma construção semi-esférica, de uns 5 m de 
diâmetro e de 2,5 m de altura, feita com uma armação de galhos delgados, 
muito flexíveis, fincados no chão, e formando arcos completos e cruzando- · 
se mais ou menos no ponto mais alto da choupana, reforçados com outros 
galhos similares, horizontais, em volta dos arcos, amarrados coni casca de 
árvore. Nesta armação fixam-se fôlhas de palmeiras, enfiando os talos das 
fôlhas entre os galhos da armação . O único detalhe que difere de uma 
choupana simples de uma família é a porta, que é menor ainda do que nas 
outras cabanas, sendo de uns 40 cm de altura por 50 cm de largura apenas, 
e cuidadosamente fechada ainda com f ôlhas: uma medida de segu-
rança, para que as mulheres não vejam o interior, que seria perigoso para 
elas. Na aldeia da Serra Azul a choupana das flautas está à beira da aglo­
meração dos edifícios, não tendo uma posição especial, e o estranho que 
aí chega pela primeira vez não reconhece sua função específica. A porta 
está dirigida para o centro da aldeia que, neste caso, é o leste. As mulht!-
res e meninas não se aproximam da choupana que durante o dià normal-
mente está vazia. 

Quando entrei, à noite, passando quase deitado pela porta pequena, 
percebi na luz fraca dada pelo fogo no centro que do lado esquerdo e em 
frente da porta havia dois suportes, simples galhos retos amarrados hori­
zontalmente em estacas fincadas no chão, a uns 50 cm de altura. Nestes 
dois suportes estavam encostadas as 20 ou 30 flautas, com a bôca de soprar 
para cima. Não vi outro objeto na choupana. O fogo devia estar aceso fa­
zia algum tempo, o que comprova que o concêrto estava preparado. Qua­
tro homens e dois meninos estavam presentes na choupana, entre êles o 
chefe da aldeia e o xamã. Pegavam as flautas, experimentando seu f un-
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cionamento, pondo de lado aquelas que não lhes agradavam ou que não da­
vam bom som . O espetáculo era muito parecido a uma orquestra moderna, 
alguns minutos antes do concêrto,cada músico tocando outro trecho da 
partitura. As flautas são tão compridas que o músico tem que erguer sua 
cabeça e estender seus braços completamente para alcançar os furos com 
seus dedos. 

No nó do bambu que forma a extremidade inferior do instrumento, 
deixaram um pedaço de uns 2 cm do galho lateral, com a ponta arredon­
dada, dando a impressão de se tratar de um símbolo da masculinidade das 
flautas (vide figura) . Perguntei aos índios se isto realmente era o caso, e 
recebi resposta afirmativa. A intenção de fazer um instrumento q.ie 
dê o som mais grave, mais "masculino" possível, é evidenciada pelo fato tam­
bém de que as flautas têm o máximo comprimento possível, requerendo 
um esfôrço especial do músico para alcançar os furos com os braços total­
mente esticados e a cabeça erguida. Neste tipo de instrumento não é pos­
sível produzir som mais mais grave, sendo o diâmetro do bambu um fator 
natural, inalterável, ao passo que a altura do som depende unicamente do 
comprimento da flauta, limitado pelo comprimento dos braços do músico. 

-

Depois das tentativas preliminares com várias flautas, os índios co­
meçaram a tocar. Havia sempre, no mínimo, duas e no máximo três flau­
tas tocando. A música impressionou-me, mas notei que os próprios índios 
ficaram profundamente comovidos, comportando-se com dignidade, e pres­
tando a maior atenção ao rito. Um dêles contou que a aprendizagem do 
manêjo dos instrumentos eta longa e difícil. 

Na transcrição da música tentei indicar a registração para o órgão 
Hammond, para dar uma idéia aproximada do timbre dos sons, que na 
simples transcrição musical, independente de instrumentos, não apareceria. 
~eria imprudente generalizar as qualidades da música das flautas par:i a 
música dos Nambikuara em geral, mas uma simples análise revela algumas 
características comuns . O ritmo é formado por pares de colcheias (dois 
oitavos), qualidade esta que caracteriza os cantos dos Nambikuara em ge­
ral, e deve ter sua razão na dança que geralmente acompanha os cantos . 

' 



72 Desidério Aytai 
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Fig . 2 - Transcrição de melodia dos Nambikuara. 
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Enquanto os homens dançam dando passos laterais, as mulheres dão um 
passo para a frente e um para trás, inclinando o corpo para a frente . :aste 
movimento determina um ritmo em pares de sons (binários) . A outra ca­
racterística notada na música aqui transcrita, a duração curta do primeiro 
elemento do par rítmico de sons, e a correspondente duração três vêzes 
mais longa do segundo elemento do binário, não foi notada em cantos 
vocais. 

A flauta ritual dá apenas quatro sons: sol, lá, si, dó, e os mesmos 
~ons uma oitava mais alto. A melodia, em conseqüência desta relativa po­
breza de sons, é simples, com várias repetições, e tem a tendência de 
subir em saltos, para, depois, descer gradativamente. Não há melodias que 
se desenvolvam no sentido contrário, indo dos graves para os agudos. Se 
f ôsse permitido recorrermos a generalizações baseadas em f enômenos exis­
tentes na nossa própria cultura, diríamos que a característica acima parece 
simbolizar a qualidade masculina e, ao mesmo tempo, melancólica dessa 

, . 
musica. 

Depois do primeiro número musical, um moço de uns 16-17 anos de 
idade, o único que falava um pouco de português, ofereceu-se espontânea­
mente para contar a história das flautas e da origem da agricultura e das 
plantas úteis. Suas palavras são reproduzidas, abaixo, com a maior fideli­
dade possível, sem corrigir os êrros ou abreviar o texto: 

"Este flautas primeira vêzes menino, menino pequeno, ela 
pai dêle, minja, e depois escuma (espuma) que fêz, nê?, êsse 
falar mais ou menos a chicha 5 chicha do mandioca, escumaço, 
nê?, a menino falar, meu pai, o sor vem aqui, e minja aqui, 
escuma dos minjas mema coisa de escuma dos mandiocas, chi­
cha do mandioca, nê?, êle fala tuda hora, e depois a pai dêle 
êle levar, êle levou e tem que vai às roça, nê?, êle pegar pé 
dêles, depois até êle chegar no meio da roças o menino deixa, 
e sangu urucum, sangu urucum, ôlbo e fávero (é o favo), aqui 
êste gostelho (costela), êste vejão (feijão), feijão dos N am­
bikuaras, êles tudo f êz, e canas (canela) , canas, êle, e canas, e 
canas de mandioca, nê?, raiz da mandioca, nê?, e dêsse tipo 
das coisa, nê?, êsse, êle fêz as primeiras, êle tocar na roças, 
depois encontrar menino, nê?, e tocar flauta dêsse, êle primeiro 
toca, e depois não acha nada, depois, e com muitos tempos, 
acha flauta dêsse. Ele ficou êle, menino, falar, êle falar: escuta 
para mim, minha vó, minha vovó, êsse mais velho (velha) 
não pode ver não, minha mãe não pode ver não, e minha irmã 
não pode ver não, minha espôsas não pode ver não, tudo falar 
menino, nê?, e depois a flauta dêsse falar: meu tia (tio), e 
minha pai, minha sogro, minha irmã (meu irmão), minhas 
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primas (meus primos), tudo chega, pode ver eu, êle falar a 
história dêstes da flauta, e depois não pode ver nada, tem que 
prêso (prêsa) ficar moça, mulher, ficar prêso (prêsa), só can­
tar festa grande homem, só homem brincadeira desta custa 
(costuma) fazer, tá pronto". 

Não é fácil entender, à primeira vista, e em todos seus detalhes, esta 
narração, que é uma bela lenda poética e cheia de simbolismo. Um menino 
é levado à roça por seu pai, onde, entre circunstâncias não contadas em 
detalhes, êle desaparece, transformando seu corpo nas plantas úteis da 
tritio, e conservando sua identidade individual só numa flauta pelo som da 
qual fala a seu pai. A flauta, depois, proibe que seja vista por qualquer 
mulher. 

"Menino, menino pequeno" - diz o narrador, um certo menino, cujo 
nome não pode ser pronunciado, porque todos nomes originais são tabu. 
Os nomes entre os grupos nambikuara estão ligados a entes sobrenaturais 6, 

e pronunciar o nome de alguém é perigoso. Um certo menino, portanto, 
mostra a seu pai que a espuma formada pela urina ao mesmo é similar à 
espuma da chicha de mandioca . ~ste motivo é o comêço da narrativa. e 

está t~talmente separado das outras comparações das partes do corpo hu­
mano às plantas úteis . Sua posição destacada, e sua relação com certos 
órgãos do corpo e com suas funções, sugere que se trata aqui de um sim­
bolismo da fertilidade, da criação, pelo pai do menino, da mandioca, planta 
de máxima importância econômica para a tribo . E' significativo que nem 
neste detalhe, nem durante a narração inteira se fala em mulheres, para, 
no fim, enunciar um tabu geral referente a todos os sêres femininos . Em 

outras variações da mesma lenda que conseguimos colher, ouvimos que o 
pai carregou o menino pela perna, levando-o longe, até à roça, cabeça para 
baixo. O detalhe inicial referente à chicha que, talvez, simboliza o ato da 
fertilização, está separado da chegada à roça e da transformação do corpo 
do menino em plantas úteis, por um intervalo mais ou menos prolongado, 
durante o qual o menino está sendo carregado com a cabeça para baixo, 
pelo pai . ~ste ,episódio não parece ter sentido lógico ou funcional na nar­
rativa . Considerando, entretanto, que para os índios o feto passa sua vida 

intra-uterina com a cabeça para baixo (posição na qual a criança normal-
mente aparece no parto), parece provável que o episódio do carregamento 
do menino pelo pai seja a expressão simbólica do período da gravidez. 

O fato de se falar só em plantas genuinamente indígenas, e em nenhuma 
planta introduzida pela cultura ocidental, demonstra a idade considerável 
da lenda. A difusão de plantas úteis geralmente precede o comêço da acul­
turação dos índios, como vimos, por exemplo, no caso dos Sararê em 1964, 
que já tinham belas plantações de cana-de-açúcar e algumas laranjeiras 
também, sem terem conta tos pacíficos com os civilizados . Os N ambikuara 

I' 
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da Serra Azul também conhecem a cana, o arroz (plantado, pela primeira 
vez, em 1966, com bons resultados), e pedem também sementes de outras 
plantas dos civilizados. A curta narração registrada achna fala só em algu­
mas plantas, mas numa outra versão da mesma lenda, também registrada por 
nós, e que, talvez, será tema de outro trabalho nesta revista, encontramos 
uma lista mais longa das plantas comparadas às partes do corpo humano, 
sendo tôdas estas plantas originais .dos índios. 

Resumindo, trata-se aqui da fertilidade masculina, que produz, sem 
intervenção feminina, a série de tôdas aquelas plantas cuja existência é es-
sencial para a sobrevivência do grupo. Se não aceitassemos esta tendência 

simbólica, não poderíamos entender o aparecimento inesperado do tabu 
para as mulheres. À primeira vista a menção dêste tabu é tão inesperada, 
surpreendente e ilógica que parece tratar-se da fusão posterior de duas 
lendas originalmente independentes. A proibição não tem a finalidade de 
aumentar o mistério em volta de um rito: tanto Lévi-Strauss como Buglár 
ouviram as flautas sem dificuldade, e eu, na Serra Azul, fui convidado pelos 
índios a entrar na cabana das flautas, sem a menor restrição. Na noite 
em que ouvi as flautas, havia na choupana dois meninos menores, com 

idade muito abaixo da puberdade, que entraram e saíram da choupana com 
a maior naturalidade - fato que demonstra que os índios não têm a menor 
intenção de fazer do rito um mistério . 

O caráter intricado do complexo das flautas rituais dos Nambikuara, 
incluindo problemas de construção, instrumentos musicais, música, lendas, 
tabu, discriminação de um sexo, idéias básicas sôbre o mundo, e, finalmt·nte, 
e em não pequeno grau, as qualidades poéticas inerentes ao complexo, me­
recem futuros estudos dos detalhes ainda desconhecidos e de suas relações 
com complexos similares dos povos vizinhos, que certamente contribuíram 
para sua formação entre os Nambik:uara . 

• 
NOTAS 

1) Vide D . Aytai : Os Cantores da Floresta. na Revista da Universidade Católica 
de Campinas, NO 25-26, novembro de 1964, página 32, con1 fotografia. 

2) C. Lévi-Strauss: La vie familiale et sociab des indiens Nambikwara . Journal 
de la Société des Américanistes, Nouvelle Série, Tome XXXVII, 1948, páginas 104-106 . 

3) Trópusi indiánok kozott, Budapest, 1966, página 80. 
4) lbid., página 122 . 
. 5) A chicha dos Nambikuara é feita do suco altamente venenoso da mandioca bra­

va (M anihot esculenta), que se ferve para torná-lo próprio para o consumo, eliminando. 
assim, o ácido prússico. Os Nambikuara não fermentam essa bebida. 

6) Vide, entre outros, Lévi-Strauss, na obra já citada, páginas 36-39. 
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